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INTRODUÇÃO

Compreender a dinâmica florestal a partir de diferentes es-
truturas de comunidades vegetais tornou - se de fundamen-
tal importância para entender o complexo sistema da ecolo-
gia florestal. Como exemplo, os estudos de plantas de sub -
bosque na Amazônia têm revelado importantes informações
sobre a organização de comunidades nos trópicos (Tuomisto
et al., 1995). Para isto, alguns trabalhos utilizando espécies
- chaves de pequeno porte, permitiram que vários trabalhos
pudessem ser explicados de maneira rápida e eficiente, pois
não demandam equipamentos especiais nem treinamento em
escalada. Assim, é posśıvel a amostragem de grandes áreas,
de forma a conhecer a variabilidade morfológica das espécies
dentro do contexto da dinâmica florestal.

Além da facilidade de coleta, as plantas de sub - bosque
são bons modelos ecológicos por que sua densidade é mais
alta que a das árvores, o que permite obter um número
maior de indiv́ıduos de cada espécie por parcela, sem pre-
cisar de parcelas grandes. Como exemplo, Ruokolainen et
al., (1997) mostraram que pteridófitas e morfoespécies de
Melastomataceae podem ser usadas como indicadores de
padrões fitogeográficos associados a variação do solo e ou
relevo (Tuomisto et al., 2003).

Outros estudos também com a distribuição de samamba-
ias coincidem com os padrões de distribuição de árvores,
palmeiras e arbustos da famı́lia Melastomataceae (Vormisto,
2000). Entretanto, nem sempre há coincidência entre as
respostas aos fatores ambientais para diferentes grupos de
plantas (Costa, 2006).

Embora os estudos das comunidades e populações de plan-
tas de sub - bosque estejam avançando, muitas questões
ainda não foram respondidas dentre estas: A morfologia de
plantas jovens de Melastomataceae variam em função dos
ambientes onde estão inseridas? e dependendo do tipo de
ambiente onde estão inseridas estas espécies podem divergir
na relação Área de copa/Diâmetro/Altura?

OBJETIVOS

Neste aspecto, o objetivo do presente estudo foi avaliar plan-
tas jovens de duas morfoespécies de Melastomataceae em
função de suas estratégias adaptativas em distintos micro-
habitats no Parque Estadual do Itacolomi (PEIT).

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Parque Estadual do Ita-
colomi (PEIT), estado de Minas Gerais, especificamente
em três subáreas cujo clima predominante é tropical com
duas estações bem definidas, uma seca e uma chuvosa (IEF,
2007). Nas áreas estudadas predomina basicamente a Veg-
etação Estacional Semidećıdua com o sub - bosque formado
por espécies gramı́neas, mesclado de subarbustos e arbus-
tos menores (50cm de altura). As famı́lias de plantas mais
comuns nestas áreas são Melastomataceae, Eriocaulaceae,
Velosiaceae e algumas espécies de Orchidaceae (IEF, 2007).

O estudo compreende duas morfoespécies de Melastomat-
aceae de maior ocorrência em espećıficos microhabitats do
PEIT. As morfoespécies são Cĺımax exigente de luz com
ambientes de Śıtios mésicos (Encosta e topos) e com baixa
exigências nutricionais (soma de bases < 2 mEq/100g)
(Oliveira Filho et al., 1995). Estas espécies foram escolhidas
em virtude da comum ocorrência nas três subáreas, porém,
com distintas fitofisionomias, o que despertou maiores cu-
riosidades em conhecer os posśıveis fatores ambientais que
pudessem influenciar nas respostas morfológicas de plantas
de Melatomataceae no estágio juvenil.

Os três microhabitats estudados foram classificados de
acordo com suas caracteŕısticas f́ısicas e qúımicas de solo,
taxa de cobertura e densidade de plantas:

Ambiente 1: Baixa abundância de espécies arbóreas e baixa
taxa de cobertura ( <2ind./m2), intenso afloramento de
Canga (Conglomerado brecha), solo arenoso e baixo teor
de matéria orgânica decomposta.
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Ambiente 2: Média abundância de espécies arbóreas e média
taxa de cobertura ( <2ind. <5ind./m2), ausência de aflo-
ramento de Canga, solo siltoso e médio teor de matéria
orgânica decomposta.
Ambiente 3: Alta abundância de espécies arbórea e alta
taxa de cobertura ( >5ind./m2), ausência de afloramento
rochoso, solo siltoso e alto teor de matéria orgânica decom-
posta.
A teoria de amostragem consistiu em um Delineamento de
Blocos Casualizados (DBC) implantando - se um transecto
(40 m) nas três subáreas, posteriormente lançaram - se qua-
tro parcelas cuja área de 10x10m (100 m2) eram eqüidis-
tantes de 5m. O espaçamento de 5m perpendicular à linha
do transecto foi definido em função da largura máxima de
borda da trilha de acesso pelos turistas.
Foram consideradas plantas jovens todos os indiv́ıduos com
altura variando de 20 à 60cm, onde determinou - se a Altura
total (cm), DAS (Diâmetro na Altura do Solo-5cm) e Área
de Copa (cm2). A partir dos dados de altura e diâmetro,
foi calculado o Índice de Slenderless (A/DAS), maiores val-
ores representam maior desenvolvimento da altura do que
no diâmetro (Niklas e Marler, 2007).
O dossel também foi caracterizado determinando a Altura
total, DAP (Diâmetro da Altura do Peito-1,30m) e Área de
Copa das dez maiores árvores presentes em cada parcela.
A taxa de luminosidade do dossel foi registrada sistemati-
camente em cada parcela com aux́ılio de uma máquina fo-
tográfica (Canon 152) utilizando lentes com curvatura de
550. Com as imagens, foi calculada a porcentagem de
cobertura vegetal de cada parcela com o software Image
J®. Foram determinadas cinco imagens digitais para cada
parcela, totalizando 20 imagens/ambiente.
A análise estat́ıstica dos dados foram determinados com-
parando as médias paramétricas pelo Teste de tukey
e correlações necessárias foram elaborados no programa
SigmaPlot.

RESULTADOS

A baixa abundância de plântulas no Ambiente 1 está asso-
ciada ao afloramento rochoso, pois, a presença de rochas na
superf́ıcie dificulta consideravelmente o estabelecimento de
plântulas na primeira fase de desenvolvimento (Caldwell &
Pearcy, 1994). Por outro lado, Ellison et al., (1993), en-
controu em uma clareira uma maior quantidade de Melas-
tomataceae, apesar dos fatores luminosidade e tipo de solo
não ser tão favoráveis ao seu estabelecimento.
Nos estudos dos parâmetros morfológicos a Morfoespécie 1
mostrou que, para os valores médios de DAS nos Ambientes
2 e 3 não foram significativamente diferentes pelo testes de
tukey, 0,37 e 0,32cm.ind - 1, respectivamente. No entanto,
no Ambiente 1, a espécie alcançou um valor médio superior
altamente significativo, 0,55cm.ind - 1, alcançando valores
máximos e mı́nimos de 0,32 a 0,79cm.ind - 1. Quanto aos
valores médios da Área de Copa foram semelhantes aos val-
ores do parâmetro anterior, ou seja, os Ambientes 1 e 2
foram semelhantes, 0,06m2.ind - 1. Enquanto no Ambiente
3 os valores duplicaram, 0,14m2.ind - 1. Neste ambiente a
variação entre o valor máximo e mı́nimo foi alto, o que justi-
fica pela particularidade do ambiente onde cada parcela foi

implantada. Ao determinar a Altura desta espécie obser-
vamos que os seus valores médios não seguiram os padrões
de variação entre os ambientes. Não houve diferença entre
os valores para os distintos ambientes e no Ambiente 01 a
altura foi intermediária, 74,43cm.ind - 1. Os maiores val-
ores foram obtidos no Ambiente 2, com 88,35cm.ind - 1,
enquanto os menores valores foram no Ambiente 03, com
67,80cm.ind - 1.

Em relação a presença de Morfoespécie 2 nos distintos am-
bientes, a espécie apresentou um padrão de variação semel-
hante à Morfoespécie 1, ou seja, os maiores valores de DAS
também foram encontrados no Ambiente 1, com 0,62cm.ind
- 1, enquanto que no Ambiente 2 e 3 os valores foram
próximos, 0,45 e 0,41cm.ind - 1, respectivamente. Os valores
de Área de Copa não variaram significativamente para os
distintos ambientes. Os maiores valores foram encontrados
no Ambiente 2, com 0,09m2.ind - 1, enquanto no Ambiente 1
e 3 foram semelhantes, 0,07m2.ind - 1. Avaliando a Altura,
observou - se que para os diferentes ambientes, não houve
diferença significativa, e no Ambiente 2 esta espécie con-
tinuou obtendo os maiores valores, 105,95cm.ind - 1. Estes
resultados indicam que o Ambiente 1 e o Ambiente 2 pos-
suem caracteŕısticas especificas que são capazes de induzir
uma variação morfológicas de plântulas de espécies de Mor-
foespécie 1 e Morfoespécie 2 quando comparadas ao Ambi-
ente 3.

Quando comparamos a resposta morfológica das duas
espécies em diferentes ńıveis de sombreamento observamos
que, para as variáveis Altura e Área de copa, a Morfoespécie
1 apresentou maior grau da correlação comparada à Mor-
foespécie 2. Nos maiores ńıveis de sombreamento a maioria
dos indiv́ıduos da Morfoespécie 1 apresentaram maior altura
e menor diâmetro de caule.

Para a variável DAS, a espécie Morfoespécie 2 apresen-
tou a maior correlação (R2=0,223) em comparação à Mor-
foespécie 1, esta maior correlação está associada ao seu
maior investimento em diâmetro em função dos ńıveis de
sombreamento e tipologia de solo. Nos Ambientes 1 e 2,
apesar da diferença na composição qúımica e f́ısica do solo,
se observarmos as suas taxas médias de sombreamento ver-
ificamos que são semelhantes, quando comparado ao Ambi-
ente 1. Outro fator importante a ser considerado é a pre-
sença de afloramentos rochosos, o que contribuiu para a pre-
dominância da textura arenosa e aumento de camadas de
impedimento da raiz. Segundo Caldwell & Pearcy (1994),
normalmente quando plântulas encontram camadas com-
pactadas que impedem o seu enraizamento tendem a aumen-
tar a espessura de raiz consequentemente do caule. Além
do sombreamento, o alto teor de matéria orgânica decom-
posta pode ser um fator precursor para o rendimento desta
espécie neste ambiente (Duque et al., 2005).

Segundo Costa (2006), plantas jovens presentes em um sub
- bosque qualquer podem variar morfologicamente depen-
dendo de um conjunto de fatores bióticos e abióticos. Estes
fatores podem atuar mais ou menos sobre elas, pois, o que
determina esta variação é também o tipo de espécie pre-
sente. Neste aspecto, podemos observar que a Morfoespécie
1 apresentou, em termos gerais, maior sensibilidade nas re-
spostas morfológicas quando comparada à Morfoespécie 2,
como confirmado nos valores médios do Índice de Slender-
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ness.

CONCLUSÃO

A Morfoespécie 1 apresentou maior variação morfológica em
espećıficos microhabitats em comparação à Morfoespécie 2.
Para diferentes microhabitats estudados a Morfoespécie 1
investe em altura e área de copa enquanto a Morfoespécie 2
investe em DAS.
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